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APRESENTAÇÃO

O presente documento contém os sistemas de alimentação preconizados 
com pastagens da Indicação Geográfica (IG) Campos de Cima da Serra para Quei-
jo Artesanal Serrano (QAS), na modalidade de denominação de origem (DO), como 
uma das normas técnicas complementares ao Regulamento de Uso da referida IG/
DO.

Detalha as principais pastagens, naturais e cultivadas que poderão ser adota-
das pelos produtores na área delimitada, bem como os tipos de alimentação per-
mitidos e não permitidos para produção de queijo artesanal serrano. O objetivo 
é fornecer subsídios para análise e compreensão das principais fontes de alimen-
tação utilizadas e que influem diretamente nas características organolépticas do 
queijo artesanal serrano.

Durante a elaboração do Regulamento de Uso houve o entendimento de que 
somente a citação dos tipos de alimentação à base de pastagens não seria suficien-
te para posterior utilização dos produtores. Seria necessário, também, descrever 
como essas pastagens são produzidas, quais as espécies ou cultivares recomen-
dandas, época de implantação, insumos a serem utilizados, além das práticas de 
manejo necessárias para a produção e persistência das mesmas.

A finalidade é distribuir, sem custo, esta norma técnica a todos os produtores 
de queijo artesanal, especialmente aqueles que estiverem inscritos na IG/DO Cam-
pos de Cima da Serra. Usando uma linguagem simples que permita aos mesmos 
adotarem as tecnologias preconizadas nesta norma.

A Diretoria Executiva
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1 Principais Sistemas de Pastagens da IG/DO 
Campos de Cima da Serra 

1.1 As pastagens naturais
Os campos naturais da Serra Catarinense e dos Campos de Cima da Serra do 

Rio Grande do Sul têm a formação e o desenvolvimento semelhante a todos aque-
les localizados em regiões frias, ou seja, permitem uma produção boa nos meses 
mais quentes (primavera/verão), porém a produção é praticamente nula nos meses 
de outono/inverno, o que implica perda acentuada de ganho de peso nesse perí-
odo (Figuras 1 e 2). Razão pela qual parcela significativa dos produtores de Queijo 
Artesanal Serrano produzem de forma sazonal, ou seja, no período de outubro a 
março, justamente quando as pastagens naturais apresentam maior crescimento e 
qualidade nutritiva alta e coincide com a época de parição do rebanho de cria. 

Assim, o principal entrave para o desenvolvimento da pecuária nas regiões 
citadas é o mesmo desde a colonização, ou seja, a carência alimentar durante os 
meses de outono e inverno, devido à paralisação do crescimento e crestamento 
das espécies de estação quente pela ocorrência de baixas temperaturas e formação 
de geadas. Essas forrageiras de ciclo primavero-estival estão presentes de forma 
majoritária na composição botânica. Devido a esses fatores, os campos naturais 
apresentam uma flutuação estacional na produção de forragem e, por consequên-
cia, grande diferencial na capacidade de suporte ao longo do ano.

 A carência alimentar e nutricional que ocorre durante a estação fria impõe 
severas restrições ao consumo, assim, os bovinos mobilizam reservas corporais, o 
que resulta em perdas de peso vivo de 10 a 12%, o que representa aproximada-
mente 50% do peso ganho no verão (Grosmann & Mordieck, 1955, adaptado). A al-
ternância entre excesso e escassez de forragem de qualidade reduz a eficiência de 
utilização das pastagens nativas em função, principalmente, da menor qualidade 
do campo nativo no período de outono e inverno (Figura 1), com queda acentuada 
dos níveis de proteína e de todos os nutrientes (Zardo, 2004).
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 Figura 1. Nos meses mais frios do ano ocorre a restrição alimentar é 
muito acentuada.

Porém, os campos naturais de cima da serra de SC e RS, embora com incre-
mento da área de pastagem cultivada nos últimos anos, ainda continuam sendo o 
mais importante recurso forrageiro de que se dispõe para a exploração da bovino-
cultura de corte.

Apesar da baixa produtividade, a pecuária é uma das atividades socioeconô-
micas mais importantes dos campos de altitude do sul do Brasil, pois está presente 
em quase todas as propriedades. Além de estar incorporada à cultura e à própria 
história dessa região, fazendo parte da vocação de seu povo, pois antes mesmo 
do povoamento  grandes rebanhos de bovinos já haviam ocupado seus campos 
naturais (Figura 2).

Figura 2. A pecuária está presente em praticamente todas das pro-
priedades e faz parte da cultura do povo serrano. 
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Os principais problemas de manejo do campo nativo podem ser agrupados 
da seguinte maneira:

• Lotação fixa: A filosofia de uso e manejo das pastagens é tradicionalmente 
a de lotação fixa ao longo do ano, tendo como base a capacidade de suporte no 
inverno, período no qual esses campos encontram-se com a sua menor disponi-
bilidade de alimento. Em decorrência dessa prática, há subpastejo nos meses de 
primavera e verão, quando a taxa de crescimento da pastagem nativa é bem maior 
e com boa qualidade. Assim, ocorre sobra acentuada de forragem na época mais 
favorável de crescimento, que ao encerrar o ciclo perde qualidade rapidamente. 
Como esse material permanece no campo durante toda a estação fria, sofrendo  
ação de baixas temperaturas e de geadas, constitui-se em excelente material com-
bustível que será eliminado por alguns produtores através da prática de queima 
dos campos. 

• Pastejo contínuo em grandes invernadas: Esse é o manejo utilizado desde 
a colonização dos campos de altitude do sul do Brasil, mesmo após as propriedades 
terem sido cercadas. É altamente determinante para os baixos indicadores técnicos. 
Além de comportar uma lotação muito baixa, determinada pela produção de forra-
gem do inverno, compromete a permanência das boas forrageiras, favorecendo o 
aparecimento de plantas de menor valor nutricional, através do pastejo seletivo.

• Aproveitamento diferenciado ao longo do ano: Durante a estação quen-
te os animais preferem as partes mais altas das invernadas. No entanto, em perí-
odo de escassez de alimentos, obrigam-se a procurar as matas, vales e encostas 
próximas aos rios, onde existe uma reserva forrageira, principalmente arbustiva e 
arbórea. Isto provocará sobre e subpastejo na mesma invernada, favorecendo o 
aparecimento de plantas indesejáveis e sobra excessiva de forragem, que não sen-
do consumida pelos bovídeos, posteriormente será eliminada pela queima.

O desenvolvimento da pecuária fundamentada em pastagens nativas é uma 
alternativa muito mais interessante para a produção animal no Brasil, pois trata-se 
“de um caminho menos dependente de insumos e tecnologia importada e é uma 
forma de preservar um patrimônio nacional, cuja riqueza ainda está para ser avalia-
da” (Professor Mário Vincenzi, UFSC). Outro fator relevante e ainda inexplorado é a 
conquista de espaço mercadológico para a produção de proteína animal à base de 
pastagens nativas, que já é de grande interesse para mercados consumidores mais 
exigentes, de bom poder aquisitivo e voltados à produção agroecológica. 

Mais importante que a contribuição atual dos campos naturais para a econo-
mia e a pecuária familiar é a possibilidade concreta dessas áreas virem a ser melhor 
utilizadas, através de técnicas sustentáveis, que resultem em evolução da renda 
e da qualidade de vida do produtor. Além disso, proporcionaria a oferta de um 
produto de melhor qualidade para toda à população, incluindo a intensificação 
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da produção de queijo artesanal serrano, bem como a qualificação, legalização e 
certificação desse produto.

Produção de Queijo Artesanal Serrano

A pastagem natural em sistema extensivo permite a produção de queijo artes-
nal serrano durante os meses de primavera-verão, aproximadamente de outubro a 
março, o que caracteriza uma produção sazonal, pois no outono-inverno o campo 
nativo é crestado por geadas e perde muita qualidade, o que não possibilita nem 
mesmo a manutenção do estado corporal dos bovinos.

1.2 Pastagens naturais melhoradas
As pastagens naturais são aquelas áreas em que sempre predominaram espé-

cies de pequeno porte ou subarbustivas, especialmente gramíneas e leguminosas. 
Ocupam com maior freqüência os locais menos úmidos e abertos, como topos de 
morros, coxilhas e encostas, sujeitas à ação do vento e à maior insolação. Consti-
tuem-se na primeira cobertura vegetal que revestiu o solo originado dos derrames 
de lavas vulcânicas no Sul do Brasil, sendo, portanto, de formação mais antiga que 
as florestas.

Essas pastagens representam um patrimônio de grande valor ecológico, 
genético e social. Em função da predominância de espécies estivais, apresentam 
marcante estacionalidade na produção de forragem, que se concentra no período 
de primavera-verão. Esse aspecto, associado à baixa fertilidade natural dos solos, 
topografia acidentada, pedregosidade, afloramento de rocha, além do manejo ex-
tensivo adotado, conferem índices produtivos muito baixos à pecuária e dificultam 
a utilização para outras culturas.

No entanto, essas pastagens podem ser melhoradas, sem grandes restrições, 
e os seus indicadores técnicos, multiplicados, viabilizando a produção animal obti-
da a partir das mesmas, com reduzido uso de insumos.

Conceito

O melhoramento de pastagens naturais são as construções, estruturas e prá-
ticas empregadas no manejo desse agroecossistema, com o objetivo de maximizar 
a sua produtividade pela melhor utilização dos recursos disponíveis. As principais 
técnicas empregadas são a introdução de espécies cultivadas por sobressemea-
dura ou plantio direto e o aperfeiçoamento e adoção de adequadas práticas de 
manejo. É fundamental resultar em baixos custos, proteger o solo e preservar as 
espécies nativas.
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Vantagens

As principais vantagens em relação aos demais sistemas de cultivo de pasta-
gens são: manutenção da estrutura física do solo; preservação da vegetação origi-
nal; aumento acentuado da produção e da qualidade da pastagem; melhor distri-
buição da produção ao longo do ano e custos inferiores aos praticados em cultivos 
de pastagens convencionais.

Objetivos

Dentre os objetivos do melhoramento de pastagens naturais destacam-se: 
elevar a qualidade da forragem; aumentar a oferta de pastagem no outono/inver-
no; aumentar a produtividade e rentabilidade; preservar as espécies nativas e elimi-
nar a necessidade da queimada.

Época de implantação

Influem na época de implantação as condições climáticas, a altitude do local 
e o método de plantio, podendo ser resumida da seguinte forma:

Cultivo reduzido (renovadora de pastagens e gradagen)•• : de março a agos-
to, com exceção dos meses de maio, junho e julho nas regiões com altitudes 
superiores a 1.100 m (a.n.m.)1, quando pode ocorrer a morte das plântulas por 
geadas fortes, neves ou ventos com sensações térmicas muito baixas;

Sobressemeadura•• : para os locais com altitude inferior a 1.100 m a.n.m. os 
meses mais indicados são junho e julho e aqueles com altitude superior a 
citada em agosto.

Uma prática indispensável antes da implantação é a medição da área, seja 
com GPS, trena, etc. Somente tendo certeza da área é possível aplicar as quantida-
des recomendadas de corretivo, fertilizante e sementes. 

Correção da acidez do solo

A profundidade para coleta de material para análise de solo é de 10 cm. O 
calcário deve ser aplicado pelo menos três meses antes da introdução das espécies. 
A quantidade é um quarto da recomendação para elevar o pHágua a 6 em cultivo 
convencional ou seguir as recomendações do Manual de Adubação e Calagem 
para SC e RS (2016). A quantidade máxima a ser aplicada em cobertura é de 5 t.ha-1. 
Em terrenos com declividade, onde for possível, é importante fazer uma gradagem 
antes (ou imediatamente após) de aplicar o calcário, para evitar o escorrimento 
superficial desse corretivo

1	 a.n.m = acima do nível do mar
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Redução da competição

Sendo necessário, reduzir antes do plantio a competição da flora nativa pelo 
rebaixamento da vegetação existente através de roçada (manual ou mecanizada), 
pastejo intenso ou mesmo queimada em locais de topografia acidentada ou aflo-
ramento de rochas.

Adubação

Aplicar a metade da necessidade de fósforo (P) e potássio (K) para cultivos 
convencionais ou seguir o Manual de Adubação e Calagem para SC e RS (2016, pág. 
152). É possível adequar a necessidade de adubação para fórmulas comerciais que 
contenham pouco nitrogênio do que recomendar fontes isoladas de nutrientes, 
pois é difícil o produtor fazer uma mistura homogênea ou então terá que fazer mais 
de uma aplicação.

Métodos de implantação

Os métodos de implantação vão depender das condições do terreno e dos 
recursos que o produtor dispõe. Os principais são: sobressemeadura a lanço sem 
cultivo mecânico; utilização de grade; renovadora de pastagens (não movimentar 
a terra e não roçar antes, se necessário roçar depois) e mesmo através de queimada 
em locais não mecanizáveis2. No último caso é necessário alguns cuidados: diferir 
a área no verão; sobressemear após a queimada esfriar, mas antes de ocorrência 
de qualquer chuva para evitar a compactação da cinza. A melhor recomendação é 
queimar de manhã e sobressemear a tarde.

 Para os métodos mecanizados é indispensável evitar a incorporação profun-
da das sementes miúdas (no máximo 1 cm); passar um rolo compactador para au-
mentar o contato da semente com o solo e, para aqueles onde não há revolvimen-
to de solo, pode ser promovido um pisoteio intenso com alta carga animal para 
uniformizar a germinação.

Espécies recomendadas

As principais são as seguintes (kg.ha-1): Trifolium repens L., trevo-branco (2-3) 
Trifolium pratense L., trevo-vermelho (5-6); Lotus corniculatus L., cornichão (5-6); Lo-
lium multiflorum Lam., azevém-anual (25-30) e Holcus lanatus L., capim-lanudo (5-6). 
Para definir a quantidade a aplicar, levar em consideração o valor cultural da se-
mente. No primeiro ano (implantação) não se recomenda espécies de crescimento 
muito rápido, como aveias e centeio.

2	 Desde que seja a última queimada.
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As sementes de leguminosas necessitam ser inoculadas e peletizadas para 
evitar aplicações rotineiras de nitrogênio na pastagem.

Utilização da pastagem

Deverá iniciar aproximadamente 90-120 dias após a implantação, dependen-
do das condições climáticas e fertilidade da área. Inicialmente utilizar com bovinos 
jovens e não permitir o acesso de eqüinos e ovinos no ano da implantação. Se os 
trevos tiverem participação superior a 50% da composição florística há necessida-
de de fazer a adaptação dos animais para evitar timpanismo, embora sejam muito 
raros os casos desse distúrbio em pastagens melhoradas. Essa adaptação pode ini-
ciar com os animais pastoreando 30 minutos e esse tempo podendo ser elavado 
gradativamente até estiverem adaptados, o que deverá ocorrer em torno de uma 
semana.

Os animais devem entrar na pastagem quando esta estiver com aproxima-
damente 25 cm de altura e serem retirados quando rebaixar para 7 a 10 cm. As 
lotações variam entre 2 a 3 UA (unidade animal, peso vivo de 450 kg) por hectare, 
dependendo da época do ano e da fertilidade da área.

Manutenção da pastagem

Algumas práticas são fundamentais para a persistência e longevidade das 
pastagens melhoradas. Entre as mesmas recomenda-se: diferimento para permitir 
ressemeadura natural (principalmente no primeiro ano), que pode ser realizada no 
próprio pastejo rotativo; adubação de manutenção anual (60 kg de P

2
O

5
 e 60 kg 

de KCl por ha); controle de plantas invasoras; subdivisão em piquetes com cerca 
eletrificada; pastejo rotativo e adequação da lotação em função da disponibilidade 
de forrragem.

Outra prática importante é a partir do segundo ano, durante os meses de mar-
ço a abril, se necessário, fazer introdução de gramíneas anuais de alta resistência 
ao frio na pastagem já implantada nas seguintes densidades (kg.ha-1), como Avena 
strigosa Schereb., aveia-preta ou Avena Sativa L.; aveia-branca (60-80), Secale cereale 
L.; centeio (50) e azevém-anual (20-25), isto caso não tenha maturado semente su-
ficiente para ressemeadura natural. O plantio de aveias e centeio requer a incorpo-
ração da semente no solo.

Produção de Queijo Artesanal Serrano

O melhoramento de campo nativo possibilita a produção de queijo artesanal 
serrano praticamente durante todo o ano, pois em sua implantação, é recomenda-
do a introdução de espécies forrageiras perenes, como o trevo-branco e mesmo 
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anuais, como o capim-lanudo que apresenta uma boa produção nos meses de 
primavera-verão.

Durante o outono, especialmente entre fim de março a maio, época em que 
ocorre o menor índice pluviométrico na região geográfica delimitada, há alguma 
limitação, pois nesse período é recomendado uma re-adubação anual e roçada da 
pastagem. No entanto, em sistema de pastejo rotativo bem conduzido é possível 
utilizar a pastagem melhorada o ano todo.

Figura 3. Bovinos da região dos Campos de Cima da Serra em pastagem natural 
melhorada.

1.3 Pastagens cultivadas

1.3.1 Pastagens perenes de clima temperado

Introdução

As pastagens perenes de clima temperado se constituem em ótima alternativa 
para a produção animal, seja para transformação em carne, leite e seus derivados,  
seja para lã. Podem produzir forragens de excelente qualidade, com níveis de pro-
teína que variam de 20% a 30% na matéria seca, com digestibilidade normalmente 
superior a 65%. Tais níveis não apresentam limitação nem para a produção de car-
ne, permitindo ganhos de peso superiores a 1 kg/cab/dia, nem para a produção de 
leite, possibilitando produção de até 17 kg de leite/vaca/dia sem uso de qualquer 
suplemento, desde que os animais tenham acesso permanente à pastagem.
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Produzem forragem praticamente todo o ano, com alguma oscilação nos me-
ses mais quentes. Permitem pastejo no outono, época em que as anuais estão sen-
do implantadas. O período de utilização é prolongado, atingindo, com freqüência, 
9 a 10 meses nas regiões mais quentes e praticamente o ano todo nas mais frias.

Em sistemas criatórios cuja finalidade principal seja a produção a pasto de 
leite, carne ou lã, as pastagens perenes devem perfazer pelo menos 70% da dieta 
dos rebanhos. 

Conceito 

As pastagens perenes de clima temperado são aquelas implantadas através 
do sistema convencional de preparo de solo ou pelo sistema de plantio direto (Fi-
gura 4). A composição florística principal é de leguminosas e gramíneas perenes, 
porém, podem estar presentes espécies anuais (como azevém-anual de ciclo longo, 
capim-lanudo) e bienais (trevo- vermelho), todas com boa ressemeadura natural.

Vantagens

 As principais vantagens são: período longo de produção (todo o ano); longe-
vidade da pastagem que deve atingir pelo menos cinco anos; qualidade nutritiva; 
diluição dos custos por vários anos e alta resistência ao frio das gramíneas perenes. 
A maior limitação é o alto custo de implantação em áreas de primeiro cultivo, de-
correntes da correção da acidez e fertilidade do solo.

Figura 4. Novilhas em pastagem perene cultivada.
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Métodos e época de implantação

É indispensável saber o tamanho exato da área onde será implantada a pasta-
gem. Essa aferição pode ser realizada com GPS, trena, etc. Somente tendo certeza 
da área é possível aplicar as quantidades recomendadas de corretivo, fertilizantes e 
sementes e, mesmo elaborar projetos técnicos fidedignos. 

Preparo convencional:••  através de aração e gradagem ou grade aradora. Nes-
se caso o solo deve ser bem preparado para permitir a germinação uniforme 
das sementes. A época mais indicada é fim do verão e início de outono (mar-
ço/abril);

Cultivo reduzido:••  com renovadora de pastagens (plantio direto) ou uso de 
grade. Prática indicada para áreas de lavouras, com ausência ou baixa presen-
ça de plantas invasoras. A gradagem inicial mais profunda deve ser utilizada 
para preparar o solo. Para a incorporação das sementes recomenda-se uma 
gradagem muito superficial ou utilizar preferencialmente um rolo compac-
tador para aumentar o contato das mesmas com o solo. A época é a mesma 
indicada para o cultivo convencional.

Correção da acidez 

Preparo convencional:••  a amostragem de solo deverá ser na profundidade 
de 20 cm. A quantidade de calcário recomendada e a ser incorporada é de 1 
SMP para pHágua a 6,0; 

Cultivo reduzido:••  É indicada a retirada de amostra do solo na profundidade 
de 10 cm. A quantidade a ser aplicada é ¼ SMP para pHágua a 6,0. Essa do-
sagem poderá ser incorporada com grade ou aplicada na superfície (até 5 
t/ha, corrigindo o PRNT para 100%) no caso de utilização da renovadora de 
pastagem. 

A quantidade de calcário poderá ser substituída em até o limite de 30% por 
subprodutos da indústria papeleira, como borra de cal ou dregs.

Adubação

Conforme laudo de análise de solo, segundo o Manual de Adubação e de 
Calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina para consor-
ciações de gramíneas e de leguminosas de estação fria. A adubação de reposição 
deverá ser realizada no outono na quantidade de 60 kg de P

2
O

5
 e 60 kg de K

2
O por 

ha. Quando o sistema de pastejo for intermitente (algumas horas por dia), em que 
ocorre exportação de nutrientes via fezes e urina dos animais, aumentar essas do-
sagens em aproximadamente 25%.
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Espécies recomendadas

As principais estão descritas na Tabela 1.

Tabela 1. Principais espécies e cultivares recomendadas para formação de pas-
tagens perenes

Observações: 1 – Para definição das cultivares a serem plantadas recomenda-se con-
sultar a rede de assistência técnica local ou regional; 2 – O consórcio entre espécies 
depende também das cultivares a serem utilizadas; 3 - Espécie bienal; 4 – Não tem 
semente disponível no mercado, mas é possível implantar através de mudas; 5 - Espé-
cies anuais.

A inclusão de espécies anuais, como azevém-anual de ciclo longo e capim-
lanudo, mesmo em pastagens perenes, é importante pelo fato das mesmas produ-
zirem bastante forragem na primavera. Justamente quando há os maiores riscos de 
timpanismo, pois nessa estação as leguminosas produzem muito, reduzindo com 
isso as possibilidades da ocorrência desse distúrbio. O capim-lanudo pode produzir 
mesmo no verão e perenizar em regiões de maior altitude.

Em áreas de lavouras onde o teor de fósforo (P) for alto ou muito alto, reduzir 
a densidade de trevo-vermelho e aumentar na mesma proporção a de cornichão, 
para evitar que o trevo predomine na pastagem, e aumente as possibilidades de 
ocorrência de timpanismo.

As sementes de leguminosas necessitam de inoculação e peletização para 
evitar aplicações rotineiras de nitrogênio na pastagem.
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 Utilização da pastagem

Quando a pastagem for composta somente de espécies perenes a utilização 
deverá iniciar quando as gramíneas estiverem com 20 a 25 cm de altura. Se espé-
cies anuais fizerem parte da pastagem, a utilização deverá iniciar quando alcança-
rem 25-30 cm de altura, o que deverá ocorrer aproximadamente 60 a 90 dias após 
a implantação, dependendo das condições climáticas e fertilidade da área. Inicial-
mente utilizar a pastagem com bovinos jovens e não permitir o acesso de eqüinos 
e ovinos no ano da implantação. Se os trevos tiverem participação superior a 50% 
da composição florística há necessidade de fazer a adaptação dos animais para 
evitar timpanismo. Essa adaptação pode iniciar com os animais pastoreando 30 
minutos, podendo, esse tempo, ser elavado gradativamente até a completa adap-
tação, o que deverá ocorrer em torno de uma semana.

Os animais devem ser retirados quando rebaixar para 7 a 10 cm. As lotações 
variam entre 2 a 3 UA por hectare, dependendo da época do ano e da fertilidade 
da área.

 Manutenção da pastagem

 Algumas práticas são fundamentais para a persistência e longevidade das 
pastagens perenes cultivadas. Entre as mesmas recomenda-se: diferimento para 
permitir ressemeadura natural (principalmente no primeiro ano); adubação de ma-
nutenção anual; controle de plantas invasoras; subdivisão em piquetes com cerca 
eletrificada; pastoreio rotativo e adequação da lotação em função da disponibilida-
de de forrragem.

Outra prática importante é, a partir do segundo ano, durante os meses de mar-
ço a abril, fazer introdução de gramíneas anuais de alta resistência ao frio na pasta-
gem já implantada nas seguintes densidades (kg.ha-1): aveia-branca (80), centeio 
(50-60) e azevém-anual (20-25), que caso tenha ocorrido maturação de sementes 
não é necessário. A intrrodução de aveia e centeio necessita do uso de renovadora 
de pastagens. Em pastagens formadas por espécies perenes como festuca, dátilo, 
trevo-branco e cornichão esta prática poderá ser dispensada.

Produção de Queijo Artesanal Serrano

Em pastagens perenes é possível produzir queijo artesanal serrano durante 
todo o ano, especialmente em sistemas de pastejo rotativo e com nível adequado 
de fertilização e utilização das práticas de manejo recomendadas.
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1.3.2 Pastagens Anuais de clima temperado

Introdução

As pastagens anuais de clima temperado devem ser complementares à pro-
dução das perenes, possibilitando um melhor manejo dessas, principalmente no 
período mais crítico, o inverno. No entanto, em qualquer sistema de produção de 
leite, tornam-se indispensáveis, pela necessidade de fornecimento constante de 
forragem de alta qualidade, pois as principais espécies recomendadas para as pas-
tagens perenes apresentam redução de produção no inverno.

Outro aspecto importante é que as pastagens anuais de inverno podem ser 
usadas em rotação de lavouras e pastagens anuais de verão. Dessa forma, além de 
produzir forragem, contribuem para a conservação de solo. Como produzem por 
um período curto a médio, deve-se obter das mesmas o máximo de rendimento 
em quantidade e qualidade, para amortizar as despesas de custeio realizadas.

Conceito 

As pastagens anuais cultivadas de clima temperado são aquelas implantadas 
através do sistema convencional, plantio direto ou cultivo reduzido (sobresseme-
adura, grade niveladora), em áreas de primeiro cultivo, pousio ou em sucessão a 
lavouras e pastagens de verão. As espécies utilizadas são principalmente gramíneas 
anuais de alto valor forrageiro e, eventualmente, algumas leguminosas.

Vantagens

 As principais vantagens são: qualidade nutritiva da forragem; utilização rápida 
após a implantação; opção de espécies de alta resistência ao frio e conservação 
do solo. O maior inconveniente é a necessidade de implantar anualmente, prin-
cipalmente quando se faz pelo sistema convencional e não em rotação de outras 
culturas, pois o custo se eleva consideravelmente.

Época 

As pastagens anuais de clima temperado devem ser implantadas no período 
de março a abril. Após há um atraso considerável no estabelecimento e no uso das 
mesmas, muitas vezes não justificando o desembolso a ser realizado. 

 Métodos de implantação

A primeira providência antes de iniciar o processo de implantação é definir 
a área exata da pastagem a ser implantada, por meio de medição com GPS, trena 
ou outro sistema. Somente tendo certeza da área é possível aplicar as quantidades 
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recomendadas de corretivo, fertilizantes e sementes. É importante salientar que em 
áreas de cultivos anteriores essa aferição também se faz necessária, a não ser que o 
produtor tenha certeza absoluta da área.

Preparo convencional:••  através de aração ou grade aradora seguida de gra-
dagem. Nesse caso o solo deve ser bem preparado para permitir a germina-
ção uniforme das sementes. 

Cultivo reduzido:••  com renovadora de pastagens ou uso de grade. Prática 
indicada para áreas de lavouras, com ausência ou baixa presença de plantas 
invasoras. A gradagem inicial mais profunda deve ser utilizada para preparar 
o solo. Para a incorporação das sementes recomenda-se uma gradagem su-
perficial.

Junto com lavouras de verão:••  é o caso do plantio a lanço de azevém-anual, 
que pode ser plantado na última capina do milho ou simplesmente a lanço 
no meio do milho ou da soja quando essa leguminosa inicia a queda das fo-
lhas. Essa prática reduz significativamente o custo de implantação.

Correção da acidez 

Preparo convencional:••  a amostragem de solo deverá ser na profundidade 
de 20 cm. A quantidade de calcário recomendada e a ser incorporada é de 1 
SMP para pHágua a 6,0; 

Cultivo reduzido:••  É indicada a retirada de amostra do solo na profundidade 
de 10 cm. A quantidade a ser aplicada é ¼ SMP para pHágua a 6,0. Essa dosa-
gem poderá ser incorporada com grade ou aplicada na superfície (até 5 t/ha) 
no caso de utilização da renovadora de pastagem. 

A quantidade de calcário poderá ser substituída em até o limite de 30% por 
subprodutos da indústria papeleira, como borra de cal ou dregs. 

 Adubação

Conforme laudo de análise de solo e as recomendações do Manual de Adu-
bação e de Calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 
(2016, pág. 146) para consorciações de gramíneas e de leguminosas de estação fria. 
A adubação de reposição deverá ser realizada na época de semeadura. Quando 
o sistema de pastejo for intermitente (algumas horas por dia), em que ocorre ex-
portação de nutrientes via fezes e urina, aumentar as dosagens recomendadas em 
aproximadamente 25%.

A adubação nitrogenada é indispensável nas pastagens anuais, a dose reco-
mendada deve ser aplicada no plantio, e o restante em duas ou três vezes após a 

utilização.
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Espécies recomendadas

As principais estão descritas na Tabela 2.

Tabela 2. Principais espécies recomendadas para implantação de pastagens 
anuais de inverno.

Observações: 1 – Para definição das cultivares a serem plantadas recomenda-se con-
sultar a rede de assistência técnica local ou regional; 2 – O consórcio entre espécies 
depende também das cultivares a serem utilizadas.

O consórcio numa mesma área pode permitir maior período de produção 
de forragem (Figura 5). Para as regiões mais frias ou de maior altitude utilizar pre-
ferencialmente a aveia-branca, podendo incluir o centeio na consorciação. Outra 
alternativa para alongar o ciclo de produção é incluir o capim-lanudo no consórcio 
(Nabinger & Paim, 1985).

Figura 5. Consórcio de azevém-anual e aveia-branca.
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Utilização da pastagem

Os animais devem entrar na pastagem quando esta estiver com aproxima-
damente 25 a 30 cm de altura, o que deverá ocorrer aproximadamente 40 a 60 
dias após a implantação, dependendo das condições climáticas, fertilização e das 
espécies a serem implantadas (Figura 6). Os mesmos devem permanecer até rebai-
xarem a pastagem para 7 a 10 cm. As lotações variam entre 2 a 3 UA por hectare, 
dependendo da época do ano e da fertilidade da área.

Figura 6. Bovinos da Raça Flamenga em pastagem anual de clima temperado.

Produção de Queijo Artesanal Serrano

As pastagens anuais de clima temperado produzem aproximadamente de 
maio a novembro, podendo estender o ciclo até dezembro, dependendo da altitu-
de da propriedade e das cultivares de azevém-anual utilizados, pois os itálicos e os 
tetraplóides possuem o ciclo mais longo que as convencionais. As pastagens anu-
ais são importante recurso forrageiro para o período de menor oferta de alimento 
de qualidade, que se estende de maio a setembro.

1.3.3 Pastagens tropicais e subtropicais

Introdução

A implantação de pastagens tropicais e subtropicais na área de abrangência 
da IG/DO Campos de Cima da Serra para queijo Artesanal Serrano pode representar 
uma boa opção, especialmente em áreas novas, visando o preparo do solo para 
a pastagem de clima temperado. Essas pastagens são mais recomendadas para 
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aqueles muncípios de menor altitude, havendo restrição se ultrapassar 1.000 m 
a.n.m.

 Nos últimos anos tem surgido no mercado uma grande diversidade de espé-
cies forrageiras e suas cultivares. A grande maioria se caracteriza por produzirem 
muita forragem, num período curto, porém com qualidade nutricional bem inferior 
as espécies chamadas de inverno, com teores de proteína em torno de 10 a 12%.

 Todas as forrageiras tropicais e subtropicais não toleram geadas fortes, sendo 
que algumas são muito sensíveis ao frio, assim produzem somente na primavera-
verão. Algumas rebrotam na primavera, outras dependem da intensidade de frio 
ocorrido no inverno, podendo até mesmo comprometer a persistência da pasta-
gem.

Espécies possíveis de utilização

Anuais: Pennisetum glaucum (L.), milheto, cultivares: ADR 500, Campeiro, BRS 
1501, BRS 1503, ANM 17; Sorghum sudanense (Piper) Stapf, capim-sudão cv. Estribo 
e ANSF 306; Sorghum bicolor (L.), sorgo-forrageiro cv. Nuribem.

 Perenes multiplicadas por sementes: Panicum maximum, capim-colonião, cv. 
Mombaça, Áries, Aruana, Paredão, Atlas, Tanzânia; Brachiaria (Syn. Urochloa) brizan-
tha, cv. MG 5, BRS Piatã; BRS Xaraés, Marandu; Brachiaria (Syn. Urochloa) sp. cv. Con-
vert.

 Perenes multiplicadas por mudas: Cynodon sp, cv. Tifton 85, Jigs; Axonopus 
catharinensis Valls, missioneira-gigante, cv. SCS 316 Catarina gigante e Hemartriha 
altíssima Valls, cv. Empasc 302, Flórida.

Época

Normalmente a implantação deve ocorrer a partir do final de outubro, porém 
para germinação é necessário que a temperaturas de solo seja superior a 18 °C. A 
ocorrência dessa temperatura é que deve determinar quando a pastagem deve ser 
implantada.

Densidade de plantio

• Cultivares de braquiária e capim-colinião: 3 a 4 kg.ha-1 de sementes puras 
viávies (SPV);

• Cultivares de espécies anuais: milheto,15 kg.ha-1 de sementes puras viá-
veis para a cultivar Campeiro, 20 kg.ha-1 para as cultivares ADR 500, BRS 1501, BRS 
1503, AMN 17; capim-sudão: 25 kg.ha-1 para as cultivares BRS Estribo, ANSF 306; 
sorgo-forrageiro, 15 kg.ha-1 para Nutribem.
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• Espécies multiplicadas por mudas: utilizar espaçamento de 0,4 a 0,5 por 
0,4 a 0,5 m entre plantas e filas.

Método de implantação

Pode ser utilizado tanto o preparo convencional ou cultivo reduzido (grade ou 
plantio direto) conforme descrito para os demais tipos de pastagem. No entanto, 
como são espécies que não suportam concorrência inicial, a área deve estar livre 
de inços e necessitam de uma leve cobertura para germinação, para as forrageiras 
multiplicadas por sementes

Correção da acidez e fertilização

Conforme laudo de análise de solo e as recomendações do Manual de Adu-
bação e de Calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 
(2016). 

As pastagens tropicais e subtropicais demandam muito nitrogênio, pois pro-
duzem elevada quantidade de matéria seca por hectare. Dessa forma deve-se fazer 
uma aplicação de adubo concentrado em nitrogênio após cada utilização. 

Utilização da pastagem

Os animais devem entrar na pastagem quando esta estiver com aproximada-
mente 50 a 60 cm de altura e sairem em torno de 20 a 30 cm (Figura 7), com exce-
ção daquelas multiplicadas por muda em que as alturas recomendadas são de 30 a 
40cm e 20 a 15cm, respectivamente. As lotações variam entre 4 a 5 UA por hectare, 
dependendo da época do ano e da fertilidade da área. O sistema de pastejo mais 
indicado é o rotativo.

Produção de Queijo Artesanal Serrano

Na região delimitada da IG/DO Campos de Cima da Serra as pastagens anuais 
subtropicais e tropicais apresentam um ciclo de produção bastante reduzido, nor-
malmente da segunda quinzena de dezembro a final de março. Assim devem ser 
utilizadas de forma estratégica e não se constituir na base forrageira do sistema de 
produção.
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Figura 7. Vacas da raça Flamenga em pastagem de capim-áries.
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2 Manejo das Pastagens

2.1 Conceito de manejo das pastagens
Além da introdução de espécies, diversas práticas de manejo podem elevar 

sensivelmente a produção das pastagens. Existem muitos conceitos de manejo de 
pastagens. Abaixo estão descritos alguns:

“O manejo de uma pastagem pode ser definido como a difícil arte de conciliar ••
o máximo de crescimento da vegetação com o máximo de sua utilização por 
parte dos animais”. (Schreiner, 1991);

“O manejo das pastagens tem como objetivo maximizar o lucro do produtor, ••
evitar riscos, estresses desnecessários sobre o animal e manter o equilíbrio do 
[agro]ecossistema” (Alvim, 1990);

“O manejo das pastagens requer que se acumule, se transfira e se faça rotati-••
vidade para os períodos de escassez; é a conciliação entre a alimentação sem 
restrição e a manutenção da qualidade das pastagens durante o período de 
excedentes. (...) A produção animal sustentada depende da manutenção satis-
fatória da composição, densidade e produção das espécies de pastos” (Sheath 
et al. s. d.).

O rebrote das plantas forrageiras, após o corte, é feito a partir da mobilização 
de reservas que a planta acumula principalmente nas raízes e na parte aérea. Plantas 
componentes de pastagens podem sobreviver ou morrer. Aquelas que sobrevivem 
ao pastoreio, respondem por mudanças na forma ou na função. Mas, após longos 
períodos ocorrem alterações na composição da pastagem (Favoretto, 1993).

 Além da redução da área foliar, o pastoreio altera a fisiologia interna da planta, 
desenvolvimento dos perfilhos, folhas e raízes; assim como provoca modificações 
no microclima das plantas, introduzindo fatores como o pisoteio, retorno dos ex-
crementos e dispersão de sementes. A disponibilidade de forragem, a qualidade, 
a estrutura da vegetação, a composição florística e morfológica são os fatores que 
mais condicionam a ingestão de pasto pelos animais (Moreira, 1995). 

2.2 Princípios de manejo de pastagens
Autores da Nova Zelândia, país que possui a melhor tecnologia de produção 

de leite e carne à base de pasto e com grande experiência no aproveitamento 
intensivo de pastagens melhoradas montanhosas, enumeraram e descreveram os 
cinco princípios fundamentais de manejo de pastagens (Sheath et al. s.d.):
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1º - Equilibrar o melhor possível a produção com a demanda. Identificar 
as deficiências produtivas da pastagem e os períodos de alta exigência nutricio-
nal, e tentar transferir o consumo para esses períodos, através do uso de rotações 
longas. Identificar e dar preferência para as classes mais prioritárias do rebanho na 
sequência do pastoreio; 

2º - Formar uma pastagem de composição desejável. O manejo das pas-
tagens deve favorecer a manifestação de todo potencial da pastagem permitido 
pelas condições de clima e de fertilidade do solo. Deve-se evitar o pastoreio exces-
sivo durante as épocas de escassez (outono-inverno), e o subpastoreio durante os 
períodos de excedentes (primavera-verão). Favorecer o desenvolvimento de espé-
cies mais eretas e produtivas; 

3º - Assegurar uma pastagem densa e de cobertura foliar ativa. Evitar 
as situações de massa extrema, altas e baixas. Coberturas de densidades baixas 
reduzirão as taxas de crescimento do pasto. Isso é mais notado durante o final da 
primavera e verão;

4º - Manter a qualidade nutricional do pasto. Assegurar que a massa foliar 
seja tão alta quanto o clima e outros fatores permitam. A subutilização é o principal 
aspecto limitante; seu impacto é minimizado pela integração de classes de reba-
nho (bovinos/ovinos) e, sendo possível, através da conservação do excedente por 
fenação e silagem;

5º - Ser flexível no manejo das pastagens. Um excelente manejo do pasto-
reio sempre é uma conciliação entre densidade de pastagem e períodos de rota-
ção. Identificar o objetivo principal do manejo para a época específica, pastagens 
e animais e desenvolver um sistema que satisfaça esse objetivo sem prejudicar ou-
tros componentes que limitariam a produção (rotação excessivamente longa). O 
manejo deve retificar o fator mais limitante da produção da pastagem.

2.3 Principais práticas de manejo de pastagens
Os princípios fundamentais de manejo a serem adotados são os seguintes: 

pastoreio rotativo; controle de altura de entrada e saída dos animais dos piquetes, 
de acordo com espécie e cultivar a ser utilizada; subdivisão, preferecialmente com 
cercas eletrificadas; ajuste de lotação; controle de plantas invasoras/indesejáveis; 
adubação de manutenção anual e diferimento para ressemeadura no primeiro ano, 
caso não se utilize pastejo rotativo.

Todos esses princípios são importantes e devem ser empregados nos siste-
mas criatórios, mas provavelmente um dos mais decisivos para a produtividade e 
longevidade das pastagens é a fertilização (Figura 8). Não é possível ter uma pas-
tagem produtiva com insuficiência de nutrientes essenciais ou com presença de 
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elementos tóxicos no solo, como o alumínio. Dessa forma, correção da acidez e 
fertilização são práticas complementares que devem ser adotadas como recomen-
dações de acordo com laudos analíticos de solos. Vale ressaltar que adubação or-
gânica é muito importante, mas não supre complementamente a necessidade de 
macronutrientes como potássio e fósforo. Assim é necessário complementar com 
adubo químico. A longevidade de algumas espécies, como os azevéns, está direta-
mente correlacionada à fertilidade do solo (Figura 8).

Outra prática indispensável é a adoção de pastoreio rotativo com subdivisão 
em piquetes, que devem ser menores para gado de leite, devido ao manejo diário 
e, um pouco maiores para gado de corte. 

Figura 8. Azevém-anual tipo itálico no segundo ciclo de produção com adubação 
indicada. 
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3 Alimentação do Rebanho para Produção de QAS 
Conforme Regulamento de Uso

Constitue-se em cinco itens:

1º - A alimentação das vacas em ordenha deve ser baseada em campo nativo 
ou pastagem natural (Figura 9); 

2º - Será admitida para as vacas em lactação, das quais o leite é utilizado para 
fabricação do Queijo Artesanal Serrano, a utilização de pastagem cultivada, suple-
mentação à base de concentrados, minerais, milho e seus derivados; 

3º - No período de primavera-verão, de setembro a março, as vacas ordenha-
das deverão ter acesso a pastagens naturais, que deverá se constituir na principal 
fonte de alimentação, no mínimo 50%. É admitida alimentação com pastagens tro-
picais nos meses de verão de dezembro a março, desde que respeitada a propor-
ção;

4º - Nos meses mais desfavoráveis em função das baixas temperaturas, de 
abril a agosto, poderão ser utilizadas pastagens cultivadas ou melhoradas com for-
rageiras de clima temperado;

5º - Não será admitido uso de silagem e resíduos industriais para vacas que 
estão sendo ordenhadas para produção de Queijo Artesanal Serrano. No entanto, 
não há restrição em fornecer silagem e resíduos industriais para outras categorias 
do rebanho.

Figura 9. O campo nativo é a principal fonte de alimentação dos rebanhos 
para produção de queijo artesanal serrano.
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